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A Doença de Alzheimer é considerada a principal causa de demência no mundo, 
representando importante problema de saúde pública devido ao envelhecimento 
populacional e ao aumento da expectativa de vida. É considerada uma enfermidade 
neurodegenerativa progressiva caracterizada pelo comprometimento da memória, 
cognição e capacidade funcional. Objetiva-se analisar o panorama epidemiológico 
da Doença de Alzheimer nas regiões brasileiras entre 2021 e 2025. Trata-se de uma 
revisão da literatura de aspecto descritivo e quantitativo, realizado por meio da 
coleta de dados no DATASUS e artigos científicos indexados na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Os resultados demonstraram crescimento progressivo dos 
indicadores. Em 2021, foram registrados 15.731 óbitos relacionados à doença, 
aumentando para 16.412 em 2022, representando crescimento de 4,3%. Em 2023, o 
número elevou-se para 17.845 casos, correspondendo a aumento de 8,7% em 
relação ao ano anterior, enquanto em 2024 foram contabilizados 18.963 óbitos, com 
crescimento de 6,2%. Dados preliminares de 2025 apontam continuidade da 
tendência de aumento dos registros e mortalidade associados à doença. A Região 
Sudeste concentrou aproximadamente 56% dos óbitos nacionais durante o período, 
seguida pelas regiões Sul (20%), Nordeste (16%), Centro-Oeste (6%) e Norte (2%). 
Observou-se predominância no sexo feminino, correspondendo a cerca de 64% dos 
registros, e em indivíduos com idade igual ou superior a 80 anos, representando 
aproximadamente 73% dos óbitos relacionados à doença. Concluiu-se que a 
Doença de Alzheimer apresenta elevada relevância epidemiológica, evidenciando a 
necessidade de fortalecimento das políticas públicas voltadas ao envelhecimento 
saudável, diagnóstico precoce e assistência multiprofissional, especialmente no 
âmbito da enfermagem. 
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